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EDITORIAL

adivinhando melhores dias depois da tempestade…

Para a primeira edição de 2022, trazemos o 
Projeto MEDIBEES – Monitorização das subespécies 
de abelhas do Mediterrâneo e a sua resiliência 
às mudanças climáticas para o melhoramento 
sustentável dos agrossistemas, seguido da divulgação 
dos  Resultados do inquérito aos apicultores realizado 
no âmbito deste mesmo projeto.

Para conhecer a seguir o EurBeST-Um estudo 
piloto para testar Abelhas resistentes à Varroa em 
condições de Apicultura comercial.

Continuamos a divulgação do PAN 2020-2022 e 

na Culinária.

Feliz Ano Novo!

FOTO DE CAPA

Apícola - Aidos da Vila
Nogueira da Austrália (Macadamia 

integrifolia Maiden & Betche)
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Autor correspondente: Maria Alice Pinto, apinto@ipb.pt

O MEDIBEES - “Monitorização das subespécies 
de abelhas do Mediterrâneo e a sua resiliência às 
mudanças climáticas para o melhoramento sustentável 

programa PRIMA SECTION 1 2020 FARMING 
RIA (tópico 1.2.1-2020 “Genetic conservation and 

projeto teve início em maio de 2021, terminará em 
abril de 2024 e é coordenado por Raquel Martín-
Hernández, investigadora do Centro de Investigación 
Apícola y Agroambiental de Marchamalo, Espanha. 
Para além deste centro de investigação, e do Centro 
de Investigação de Montanha (Instituto Politécnico 

o Centro di Ricerca Agricoltura e Ambiente, 
Consiglio per la Ricerca in Agricoltura e l’Analisi 

(Argélia), Lebanese University (Líbano), National 
Agricultural Research Center (Jordânia) e Jordanian 
Beekeepers Union.

O MEDIBEES irá estudar as seguintes subespécies 

Apis mellifera ligustica, Apis mellifera siciliana, Apis 
mellifera ruttneri, Apis mellifera intermissa, Apis 
mellifera sahariensis, Apis mellifera syriaca, Apis 
mellifera caucasia, Apis mellifera anatoliaca e Apis 
mellifera meda. Estas subespécies representam três 

a linhagem Europeia C (A. m. ligustica), a linhagem 

A. m. siciliana, Apis A. m. ruttneri, A. 
m. intermissa, A. m. sahariensis) e a linhagem do 
médio Oriente O (A. m. syriaca, A. m. caucasia, A. 
m. anatoliaca e A. m. meda). Considerando a notável 

se que o MEDIBEES contribua substancialmente 
para o avanço do conhecimento sobre os padrões 
os processos de diversidade genética e estado atual 
de conservação das nove subespécies alvo bem 
como da sua adaptação às condições ambientais do 
Mediterrâneo e às alterações climáticas.

pessoas dos países da bacia Mediterrânica graças à 
atividade de inúmeras subespécies nativas de abelha 

de anos no Mediterrâneo como resultado da seleção 
natural. Prevê-se que todas as ações que promovam a 
proteção deste inestimável património genético terão 
um impacto positivo não só na produção apícola como 
também na produção agrícola e consequentemente 
no aumento da disponibilidade de alimentos, 

e sustentável. Porém, as alterações climáticas podem 

Esta preocupação assume especial relevância no 
Mediterrâneo onde se espera que os períodos de seca 

reduzindo assim o potencial de produção apícola bem 

de lidar com os problemas de um organismo sujeito 
a rápidas mudanças ambientais é limitada, devido à 

Monitorização das subespécies de abelhas do Mediterrâneo 
e a sua resiliência às mudanças climáticas para o 

melhoramento sustentável dos agrossistemas
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Mediterrânicas ao longo do tempo evolutivo; ou seja, 

visando preparar os stocks de abelhas para as 
alterações ambientais. É neste contexto que surge o 
projeto MEDIBEES cujos objetivos principais são: 

a base molecular e mecanismos da sua adaptação 

Mediterrâneo, (iii) avaliar o seu estado de conservação 
e (iv) avaliar a sua resiliência às alterações climáticas. 
Além disso, serão abordadas no MEDIBEES questões 
relacionadas com a (v) valorização do mel e dos (vi) 
subprodutos da apicultura, com o intuito de ajudar os 
apicultores a melhorar o seu rendimento e a promover 
a sustentabilidade da atividade apícola.

Estes objetivos serão operacionalizados através da 

levantamento dos problemas que mais preocupam os 

na Primavera de 2022 uma amostragem em grande 
escala abrangendo a distribuição nativa das nove 
subespécies e uma ampla variedade de ambientes 
(WP2). Ainda no WP2, serão monitorizados, em 

países parceiros, o desempenho e desenvolvimento 
das colónias das nove subespécies (em comparação 
com stock comercial de A. m. ligustica) assim como 
as condições ambientais envolventes. Estes apiários 
servirão simultaneamente objetivos experimentais 
como também de demonstração. 

No WP3 serão conduzidos ensaios laboratoriais 
expondo a vários agentes de stress os indivíduos 
(obreiras e zangãos) colhidos nas várias colónias 
instaladas nos apiários experimentais. Estes ensaios 
permitirão avaliar comparativamente (em relação 

subespécies em estudo e entender como é que 
características individuais se convertem em resiliência 

relacionados com a sobrevivência, sensibilidade a 

reprodução, por meio de ensaios de expressão génica, 
de transcriptómica e genómica. 
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padrões e processos de diversidade genética, (ii) a 
base molecular da adaptação local e (iv) o estado de 
conservação das nove subespécies alvo. Estes aspetos 
serão investigados a partir da variação genética 
encontrada nos múltiplos genomas completos que 
serão sequenciados para as nove subespécies. Com 
base na variação genética encontrada nos genomas 
completos, será desenvolvido um Chip, designado 
MediBChip10K, o qual incluirá 10 000 marcadores 

nucleótido simples, também conhecidos na literatura 

usado para genotipar as centenas de amostras colhidas 
nos WP2 e WP3. Os dados genotípicos obtidos à 
escala genómica com o MediBChip10K prometem 
um avanço sem precedentes no conhecimento atual 
das populações mediterrânicas, não apenas sobre 
adaptação e resiliência a agentes de stress ambientais, 
como também sobre o estado de conservação de 
uma porção substancial da variação genética de A. 
mellifera
das subespécies locais e desencoraje a importação de 
subespécies exóticas. 

de genes candidatos envolvidos na resposta a 

programas de melhoramento (WP5). Para além de 

MEDIBEES também inclui dois WPs de aplicação 
prática e com potencial impacto imediato para os 
apicultores, os quais dizem respeito à valorização dos 
produtos (WP6) e subprodutos da colmeia (WP7). 
Relativamente à valorização dos produtos, serão 

tradicionais e moleculares) e sensoriais de um 
elevado número de amostras de mel provenientes 

este WP ajudar a promover comercialmente o mel 
local. Relativamente à valorização dos subprodutos 

orgânicos da indústria apícola, irão ser realizados 
ensaios sobre o seu uso potencial na agricultura, os 

biota e a sua contribuição para a economia circular.

O MEDIBEES irá gerar novo conhecimento sobre 

condições locais e mudanças climáticas, desenvolver 

populações resilientes, e ao mesmo tempo irá 
promover a valorização dos produtos e subprodutos 
da colmeia. Espera-se com o MEDIBEES contribuir 
para o desenvolvimento de uma apicultura resiliente 

como para a sustentabilidade dos agroecossistemas 
da região Mediterrânica.

Atualizações sobre o progresso do projeto 

próximos três anos no portal https://medibees.org/.
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